


• A taxa de ocupação global média/quarto foi de 87,9%, 1,9 pontos percentuais acima do

verificado em setembro de 2018 (+2,2%). Desde o início do ano a taxa de ocupação está 0,4%

acima (+0,2pp) da verificada no período homólogo anterior.

• A taxa de ocupação global média/cama foi de 75,2%, 2,4pp acima do verificado em setembro

de 2018 (+3,3%).

• Com a subida verificada, a taxa de ocupação superou o valor de 2017, situando-se acima da

média registada para o mês de setembro.
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Evolução homóloga
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• Por zonas geográficas, as principais descidas ocorreram nas zonas de Lagos / Sagres (-3,2pp, -

3,5%) e Carvoeiro / Armação de Pêra (-1,2pp, -1,4%). A zona de Monte Gordo / VRSA (+9,6pp,

+11,6%) registou a maior subida, seguida por Vilamoura / Quarteira / Quinta do Lago (+4,2pp,

+5,3%) e Albufeira (+2,8pp, +3,2%).

• A zona de Monte Gordo / VRSA foi a que registou a taxa de ocupação mais alta, 92,0%,

enquanto a mais baixa ocorreu na zona de Vilamoura / Quarteira / Quinta do Lago com 82,9%.

• Por categorias, as principais subidas verificaram-se nos hotéis e aparthotéis de 5* (+6,6pp,

+8,1%) e nos aldeamentos e apartamentos turísticos de 5 e 4* (+3,2pp, +3,5%) e de 3*

(+3,3pp, +4,1%). A única descida ocorreu nos aldeamentos e apartamentos turísticos de 3* (-

0,9pp, -1,0%).

• Os hotéis e aparthotéis de 4* foram os que registaram a taxa de ocupação mais alta com

90,1%, sendo que a mais baixa ocorreu nos aldeamentos e apartamentos turísticos de 3*, com

83,1%.

• Os mercados com maiores subidas absolutas na ocupação cama foram o britânico (+1,8pp) e o

nacional (+0,6pp). A maior descida foi registada pelo mercado alemão (-2,0pp).

• Desde o início do ano, o mercado britânico (+0,8pp) foi o que contribuiu mais para a subida

acumulada, seguido do sueco (+0,4pp). O mercado alemão (-0,9pp) e o holandês (-0,4pp) são

os que apresentam a maior descida acumulada.
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• Em setembro, a maior fatia das dormidas coube aos turistas britânicos com 32,7%, seguidos

pelos portugueses (21,0%), alemães (10,1%) e irlandeses (6,7%).

• Relativamente ao número de hóspedes, a liderança coube igualmente aos britânicos, com

27,5%, seguidos dos portugueses, com 23,5%, alemães (8,7%), irlandeses (6,2%) e espanhóis

(5,3%).

• Durante o mês, a estadia média por pessoa situou-se nas 4,7 noites, -0,1 que o verificado em

2018. Os turistas holandeses (6,1 noites) registaram as estadias mais prolongadas, seguidos

dos belgas (5,8), britânicos e alemães (5,4 noites), noruegueses (5,1) e suecos (5,5).

• A estadia média dos portugueses situou-se nas 4,1 noites, o mesmo valor que o verificado no

ano anterior.
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• Em setembro, o peso das reservas online foi superior ao verificado nos últimos doze meses em

detrimento das reservas feitas através de operadores turísticos tradicionais.

Distribuição dos hóspedes         Distribuição das dormidas

(zonas)                    (zonas)

• Durante o mês de setembro, os portugueses representaram o maior número de hóspedes e de

dormidas nas zonas de Monte Gordo / VRSA e de Tavira.

• Nas restantes zonas os britânicos lideraram quer em número de dormidas, quer em número de

hóspedes.

Distribuição dos hóspedes         Distribuição das dormidas

(categorias)                  (categorias)

• Os britânicos representaram a maior fatia de dormidas e de hóspedes nos hotéis e aparthotéis

de 5*, nos de 4* e nos aldeamentos e apartamentos turísticos de 5 e 4*.

• Os portugueses tiveram o maior peso, quer em número de dormidas, quer em hóspedes, nas

restantes categorias.
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Últimos doze meses
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VRSA-CMarim 5,6% 58,4% 6,6% 7,2% 1,6% 1,0% 8,1%

Tavira 16,3% 39,7% 7,0% 3,9% 4,3% 5,3% 8,9%

Faro-Olhão 21,9% 12,7% 6,1% 4,4% 2,7% 13,5% 1,6%

Loulé 41,6% 19,3% 2,0% 1,9% 10,5% 2,6% 1,4%

Albufeira 31,8% 22,5% 7,8% 3,3% 7,4% 6,1% 5,5%

Lagoa+Silves 25,1% 22,9% 17,2% 4,9% 3,1% 5,8% 6,8%

Portimão+Monchique 30,9% 18,8% 10,1% 3,6% 6,5% 4,5% 4,0%

Lagos-Sagres 17,0% 10,5% 13,6% 2,5% 4,8% 4,7% 8,5%
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VRSA-CMarim 6,5% 58,3% 10,5% 11,7% 1,8% 0,9% 4,3%

Tavira 20,6% 39,6% 9,6% 4,9% 4,2% 5,2% 5,0%

Faro-Olhão 29,1% 8,6% 7,0% 4,8% 3,7% 10,1% 1,2%

Loulé 44,2% 18,9% 1,7% 1,5% 11,1% 1,9% 1,1%

Albufeira 38,6% 18,3% 7,7% 4,8% 8,1% 6,6% 3,6%

Lagoa+Silves 30,2% 16,4% 15,8% 4,4% 2,6% 4,4% 4,1%

Portimão+Monchique 31,1% 16,0% 14,4% 4,8% 6,2% 5,6% 2,2%

Lagos-Sagres 23,6% 6,0% 21,0% 2,6% 5,1% 3,6% 6,9%

R
ei

n
o

 U
n

id
o

P
o

rt
u

ga
l

A
le

m
an

h
a

P
aí

se
s 

B
ai

xo
s

Ir
la

n
d

a

Fr
an

ça

E
sp

an
h

a

Hotéis e Aparthotéis

5* 39,2% 18,7% 8,6% 1,4% 5,3% 4,4% 3,9%

4* 27,6% 23,6% 9,0% 2,9% 6,4% 5,6% 4,7%

3 e 2* 13,9% 34,9% 4,7% 5,5% 3,8% 4,7% 7,3%

Aldeamentos e Apartamentos Turísticos

5 e 4* 40,7% 15,1% 16,7% 7,5% 11,5% 3,7% 6,1%

3* 14,4% 31,4% 6,0% 5,0% 6,0% 2,8% 8,5%
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Hotéis e Aparthotéis

5* 47,9% 14,8% 8,2% 1,7% 5,9% 3,6% 3,2%

4* 32,9% 19,5% 12,3% 3,9% 6,5% 6,2% 2,8%

3 e 2* 19,2% 38,4% 5,9% 8,9% 5,3% 3,5% 4,9%

Aldeamentos e Apartamentos Turísticos

5 e 4* 38,0% 11,0% 11,0% 7,2% 11,0% 2,4% 3,3%

3* 16,0% 31,0% 6,7% 6,6% 6,3% 2,5% 5,2%
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Volume de Vendas

• O volume de vendas total, em termos nominais, aumentou 3,2% relativamente a setembro de

2018.

• Por zonas, as maiores subidas verificaram-se em Monte Gordo / VRSA (+9,8%), Vilamoura /

Quarteira / Quinta do Lago (+5,6%) e Tavira (+4,2%).

• Por categorias, as maiores subidas ocorreram nos hotéis e aparthotéis de 5* (+7,9%), nos

hotéis e aparthotéis de 3 e 2* (+4,7%) e nos aldeamentos e apartamentos de 5 e 4* (+4,3%).

• Durante o mês de setembro, a Libra esterlina valorizou face ao Euro, mas continua perto dos

mínimos verificados nos últimos cinco anos para o período homólogo. O Dólar, apesar de não

apresentar variações importantes, está 7% acima do valor do período homólogo de 2018.

• A Libra está 14% abaixo dos valores anteriores ao referendo do brexit. O Dólar americano

continua acima da média dos últimos cinco anos.
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Golfe

• Em setembro de 2019, o número médio de voltas por campo (18 buracos) foi de 3.602, 1,6%

acima do registado no mês homólogo de 2018.

• Em termos acumulados, o número de voltas por campo está 1,4% acima do verificado no

período homólogo de 2018.

Ficha Técnica

Zonas: Concelhos:

1- Lagos / Sagres: Lagos, Aljezur e Vila do Bispo

2- Portimão / Praia da Rocha: Portimão e Monchique

3- Carvoeiro / Armação de Pêra: Lagoa e Silves

4- Albufeira: Albufeira

5- Vilamoura / Quarteira / Quinta do Lago: Loulé

6- Faro / Olhão: Faro, Olhão e São Brás de Alportel

7- Tavira: Tavira

8- Monte Gordo / VRSA: Vila Real de Sto. António / Castro Marim / Alcoutim
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Total de Respostas:  130

As respostas obtidas 
correspondem a 39.080 camas.

2 235

2 673

3 948
3 735

3 915

2 724

1 892 1 791

3 602

0

500

1 000

1 500

2 000

2 500

3 000

3 500

4 000

4 500

5 000

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

n
º 

d
e
 v

o
lt
a
s
 d

e
 1

8
 b

u
ra

c
o
s

Voltas por Campo
Evolução mensal

min-max 2014-18

2019

2018

+8,0%
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+0,8%

-5,0%
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-3,3%
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Variações homólogas

Dados: AlgarveGolfe
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Aeroporto de Faro
Movimento de Passageiros Comerciais

• O movimento de passageiros no aeroporto de Faro foi de 1.089.835 passageiros, o que

corresponde a uma subida de 0,9% face ao mesmo mês do ano anterior.

• Em valores acumulados, desde o início do ano, o movimento de passageiros regista uma subida

face ao período homólogo anterior de 5,2%, tendo sido movimentados mais 313 mil

passageiros.

• O Reino Unido, com 49,4% dos passageiros movimentados, foi a origem/destino mais

importante, seguido da Alemanha (10,3%), Irlanda (9,7%), França (7,0%) e Holanda (6,8%).

• As maiores variações ocorreram nos passageiros de e para o Reino Unido (+20.018

movimentos), Alemanha (-19.091), Irlanda (+9.066) e França (-5.981).

Outros
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Distribuição dos passageiros
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Variações homólogas
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Benchmarking
Destinos Turísticos Espanha

+2,5%

+3,6%

+2,2%

-3,6%

+1,0%

+3,2%

-0,8%

68,6%

84,3%

83,5%

83,0%

91,8%

79,6%

93,3%

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Múrcia

Comunitat Valenciana

Cataluña

Canarias

Balears, Illes

Andalucía

Algarve

Ocupação Quarto Mês
zonas geográficas

agosto 2019 agosto 2018

Dados: AHETA e INE España

-0,4%

+2,1%

+4,5%

-3,8%

-0,3%

+3,1%

+0,1%

57,1%

69,1%

68,6%

79,5%

71,4%

64,8%

65,7%

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Múrcia

Comunitat Valenciana

Cataluña

Canarias

Balears, Illes

Andalucía

Algarve

Ocupação Quarto Acumulada
desde janeiro 2019

2019 2018

Dados: AHETA e INE España

51,9 €
56,5 € 58,8 €

63,4 € 63,1 €
56,0 € 57,1 € 55,0 € 57,1 €

0 €

20 €

40 €

60 €

80 €

100 €

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

Preços do petróleo (Euros por barril)
Evolução mensal

min-max 2014-18

2018

2019

-8,3%

+6,6% +9,1% +8,6%

-2,8% -13,0% -10,4% -13,1% -15,6%

+43,1% +7,7%

-8,1%

Variações homólogas

Dados: Banco de Portugal e OCDE

2,5

5,5

3,6

5,4

1,1

+7,3%

+4,4%

-2,7%

-0,6%

+5,5%

+0,9%

0 1 2 3 4 5 6

set18

set19

set18

set19

set18

set19

set18

set19

set18

set19

set18

set19

V
al

en
ci

a 
e

M
ú

rc
ia

C
at

al
u

n
h

a
C

an
ár

ia
s

B
al

ea
re

s
A

n
d

al
u

zi
a

Fa
ro

Movimento de Passageiros
zonas geográficas

Sevilha +19,6%

Málaga +2,4%

Dados: ANA e AENA. Milhões de passageiros

19,3

43,3

33,6

35,0

7,4

+7,9%

+4,7%

+0,0%

+2,5%

+8,5%

+4,5%

0 10 20 30 40 50

2018

2019

2018

2019

2018

2019

2018

2019

2018

2019

2018

2019

V
al

en
ci

a 
e

M
ú

rc
ia

C
at

al
u

n
h

a
C

an
ár

ia
s

B
al

ea
re

s
A

n
d

al
u

zi
a

Fa
ro

Movimento de Passageiros

Sevilha +21,0%

Málaga +5,2%

Dados: ANA e AENA. Milhões de passageiros

desde janeiro

9 



p.p. % p.p. %

Oc quarto

VRSA-C.Marim -0,5pp -0,8% +9,6pp +11,6%
Tavira -2,3pp -3,8% +0,3pp +0,3%

Faro-Olhão +1,8pp +2,4% 0,0pp 0,0%
Loulé +2,4pp +3,8% +4,3pp +5,5%

Albufeira +0,7pp +1,0% +2,8pp +3,2%
Lagoa+Silves -1,7pp -2,5% -1,2pp -1,4%

Portimão+Monchique +0,4pp +0,5% -0,4pp -0,5%
Lagos-Sagres -0,2pp -0,4% -3,2pp -3,5%

5* +4,8pp +7,8% +6,6pp +8,1%
4* -0,4pp -0,6% +0,1pp +0,1%

3 e 2* -0,9pp -1,4% +4,9pp +5,9%
5 e 4* -1,8pp -2,6% +3,9pp +4,8%

3* +0,5pp +0,7% -0,9pp -1,0%
Algarve Oc. Quarto Mês +0,3pp +0,4% +1,9pp +2,2%

Reino Unido 17,2pp 29,5% 17,9pp 30,4% +0,8pp +4,6% 22,7pp 31,2% 24,5pp 32,7% +1,8pp +8,1%
Alemanha 6,4pp 11,0% 5,6pp 9,5% -0,9pp -13,3% 9,6pp 13,2% 7,6pp 10,1% -2,0pp -21,0%

Países Baixos 4,1pp 7,1% 3,7pp 6,3% -0,4pp -10,0% 3,6pp 4,9% 3,5pp 4,6% -0,1pp -1,7%
Espanha 2,3pp 4,0% 2,5pp 4,2% +0,2pp +8,3% 2,2pp 3,1% 2,6pp 3,4% +0,3pp +15,1%

Irlanda 3,4pp 5,8% 3,6pp 6,2% +0,3pp +7,4% 4,9pp 6,7% 5,1pp 6,7% +0,2pp +3,1%
França 3,1pp 5,3% 3,1pp 5,3% +0,0pp +1,4% 3,1pp 4,3% 3,5pp 4,6% +0,3pp +10,6%
Bélgica 0,9pp 1,6% 0,9pp 1,5% -0,1pp -8,0% 1,1pp 1,5% 1,2pp 1,6% +0,1pp +12,4%

Dinamarca 0,3pp 0,4% 0,2pp 0,4% -0,0pp -3,1% 0,2pp 0,2% 0,2pp 0,3% +0,0pp +27,4%
Suécia 0,6pp 1,0% 1,0pp 1,7% +0,4pp +74,5% 1,3pp 1,8% 1,5pp 2,0% +0,2pp +19,0%

Polónia 0,7pp 1,2% 0,8pp 1,3% +0,1pp +12,7% 1,1pp 1,5% 1,1pp 1,4% -0,0pp -2,9%
Canadá 1,0pp 1,8% 1,0pp 1,6% -0,1pp -7,9% 0,9pp 1,2% 1,0pp 1,3% +0,1pp +7,5%

Itália 0,5pp 0,8% 0,6pp 1,0% +0,1pp +21,0% 0,6pp 0,8% 0,7pp 1,0% +0,1pp +21,6%
Suíça 0,7pp 1,2% 0,6pp 1,0% -0,1pp -11,8% 0,9pp 1,3% 0,8pp 1,1% -0,1pp -9,3%
Brasil 0,4pp 0,7% 0,6pp 1,0% +0,2pp +53,6% 0,5pp 0,7% 0,7pp 1,0% +0,2pp +42,4%

Estados Unidos 0,6pp 1,0% 0,8pp 1,3% +0,2pp +35,5% 0,7pp 1,0% 1,1pp 1,4% +0,3pp +45,5%
Noruega 0,3pp 0,5% 0,5pp 0,9% +0,3pp +106,0% 0,2pp 0,3% 0,5pp 0,6% +0,3pp +130,6%
Portugal 12,9pp 22,2% 12,9pp 21,8% -0,1pp -0,6% 15,2pp 20,9% 15,8pp 21,0% +0,6pp +3,9%

Outros 3,0pp 5,1% 2,7pp 4,7% -0,2pp -7,6% 3,9pp 5,4% 3,8pp 5,0% -0,1pp -3,1%
Algarve Oc. Cama Mês 58,2% 100,0% 59,0% 100,0% +0,8pp +1,3% 72,8% 100,0% 75,2% 100,0% +2,4pp +3,3%

Dormidas por Canal de distribuição

Mercado Interno e Espanhol

Operadores Tur. Tradicionais 2,9pp 4,9% 3,4pp 5,7% +0,5pp +16,8% 4,3pp 5,9% 3,8pp 5,0% -0,6pp -13,0%

Operadores Tur. Internet 3,6pp 6,1% 4,8pp 8,2% +1,3pp +35,0% 5,2pp 7,2% 5,7pp 7,6% +0,5pp +10,1%
Directos - Site 2,9pp 4,9% 3,3pp 5,6% +0,4pp +15,2% 4,4pp 6,1% 5,1pp 6,8% +0,7pp +15,3%
Directos - Restantes 2,5pp 4,3% 3,1pp 5,3% +0,6pp +26,0% 3,2pp 4,4% 3,1pp 4,1% -0,1pp -3,2%
Time-Share e outros 0,9pp 1,5% 0,7pp 1,2% -0,2pp -19,2% 0,3pp 0,4% 0,7pp 0,9% +0,4pp +145,3%

Mercado Externo

Operadores Tur. Tradicionais 22,5pp 38,6% 21,4pp 36,3% -1,1pp -4,8% 27,6pp 37,9% 26,1pp 34,8% -1,4pp -5,2%
Operadores Tur. Internet 12,3pp 21,1% 11,7pp 19,8% -0,6pp -4,6% 16,4pp 22,5% 14,3pp 19,0% -2,1pp -12,9%
Directos - Site 4,8pp 8,3% 4,8pp 8,1% -0,0pp -0,7% 4,5pp 6,2% 7,3pp 9,7% +2,8pp +61,7%
Directos - Restantes 5,5pp 9,5% 5,3pp 9,0% -0,2pp -3,7% 6,7pp 9,2% 7,8pp 10,4% +1,1pp +16,4%
Time-Share e outros 0,4pp 0,7% 0,4pp 0,7% -0,0pp -0,8% 0,2pp 0,3% 1,3pp 1,8% +1,1pp +587,5%
Algarve Ocupação Cama Mês 58,2% 100,0% 59,0% 100,0% +0,8pp +1,3% 72,8% 100,0% 75,2% 100,0% +2,4pp +3,3%

Reino Unido +0,0 +0,2% -0,2 -3,5%
Alemanha -0,0 -0,7% -0,5 -8,1%

Países Baixos -0,5 -5,5% -0,7 -10,4%
Espanha -0,1 -3,5% -0,0 -0,6%

Irlanda +0,0 +0,0% -0,3 -6,2%
França -0,2 -3,7% +0,1 +3,3%
Bélgica -0,2 -4,5% +0,5 +8,6%

Dinamarca -0,8 -13,7% -0,3 -5,3%
Suécia +0,3 +5,0% -0,2 -4,4%

Polónia +0,1 +2,9% -1,0 -25,6%
Canadá -0,8 -12,2% -0,1 -2,9%

Itália +0,1 +3,2% +0,7 +23,7%
Suíça +0,0 +0,0% +0,0 +0,2%
Brasil +0,1 -0,0 -0,7%

Estados Unidos -0,0 -0,1 -3,3%
Noruega +1,8 +1,0 +26,2%
Portugal -0,1 -3,5% +0,0 +0,4%

Média -0,1 -2,3% -0,1 -2,9%

Volume de Vendas

Ocupação 

Cama Nac.

4,1

4,8 4,3 4,3

4,8 4,7 4,8
+3,0% +3,2%
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3,0 3,0 3,0

4,8 4,6 4,4 4,6
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5,7

3,1

5,5

6,3 6,3 5,8
5,7 5,6

8,8 8,3

6,1 5,3 4,7

6,9 6,1 3,2
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67,8% 68,1% 86,0% 87,9%

5,4
5,4

83,1%
Aldeamentos e 

Apartamentos

71,7%
65,0% 65,4% 84,0%

69,8% 81,8% 85,7%

Hotéis e 

Aparthotéis

61,0% 65,8%
70,7% 70,4%
64,5% 63,6%

90,0% 89,5%

Zonas 

Geográficas

66,9%

72,9% 74,6% 87,9%
60,8% 58,5% 89,8%

66,4% 82,4% 92,0%

83,1%64,3% 66,7% 78,8%
71,3%

90,0% 90,1%
82,7% 87,6%

61,6% 61,4% 91,4% 88,2%
81,6% 88,2%
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66,6% 64,9% 87,2%
72,3%

86,0%
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Média setembro Variação

90,1%
87,9%

2018 2019

Média janeiro a setembro Variação

2018 2019
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 Turismo 

Portugueses estão a pou-
par mais para viajar 

O European Payment Consumer Re-
port, estudo da Intrum, revelou que 
viajar é o segundo maior motivo de 
poupança para os portugueses 
(42%), valor superior à média eu-
ropeia que se situou nos 40%. O 
principal motivo, tanto para os por-
tugueses (76%) como para os res-
tantes inquiridos europeus (67%) é 
a poupança para despesas inespe-
radas. Poupar para despesas ines-
peradas e para viajar são os dois 
principais motivos de poupança 
para os portugueses ao longo dos 
últimos quatro anos, revela o es-
tudo da Intrum. Apesar de 36% dos 
portugueses afirmar que a sua situ-
ação financeira melhorou, o estudo 
da Intrum demonstrou que, 59% 
dos portugueses consegue poupar 
dinheiro mensalmente, valor simi-
lar à média europeia. O estudo re-
vela ainda que os portugueses in-
quiridos conseguem poupar em mé-

dia 193 euros por mês, valor subs-
tancialmente superior ao do ano 
passado que foi de 80€. A poupança 
média mensal dos europeus inquiri-
dos é de 255 euros. 

Portugal é o primeiro país 
a receber prémio “Des-
tino Turístico Acessível”  

Portugal é o primeiro país a receber 
o prémio "Destino Turístico Acessí-
vel 2019" da Organização Mundial 
do Turismo (OMT), que reconhece o 
esforço na promoção de acessibili-
dades. Portugal é o único país a re-
ceber esta distinção, que é atribu-
ída pela primeira vez este ano pela 
OMT em parceria com a Fundação 
ONCE, e que reconhece o esforço de 
Portugal na promoção da acessibili-
dade no Turismo. De acordo com o 
Governo português, só na Europa 
existem 90 milhões de turistas com 
necessidades específicas de mobili-
dade, "pelo que esta distinção é 
muito importante para posicionar 

Portugal como líder na acessibili-
dade". 

Portugal está mais com-
petitivo no sector do tu-
rismo e alcança primeiro 
lugar em duas categorias 

Esta é a posição mais elevada de 
sempre, sendo que desde 2013 Por-
tugal já subiu oito posições, uma 
vez que nesse ano se encontrava 
posicionado em 20º lugar. No Rela-
tório de Competitividade no Tu-
rismo de 2019 do Fórum Económico 
Mundial, Portugal atingiu o 12º lu-
gar no ranking de competitividade, 
em termos mundiais. Portugal con-
seguiu o primeiro lugar nos indica-
dores de ‘oferta turística’ e das ‘in-
fra-estruturas turísticas’. Esta é a 
primeira vez que o país consegue a 
liderança mundial em dois indicado-
res, que avalia a qualidade da 
oferta turística, tendo ficado à 
frente de países como Áustria, EUA 
e Espanha. 

 Aviação 

Avião hipersónico vai 
permitir voar de Londres 
a Sidney em quatro horas 

A Agência Espacial do Reino Unido 
anunciou, na Conferência Espacial 
do Reino Unido 2019, que vai tra-
balhar com a Agência Espacial Aus-
traliana para a construção da "pri-
meira ponte espacial do mundo". O 
projecto, nomeado de Synergetic 
Air-Breathing Rocket Engine 
(SABRE), está a ser desenvolvido 
pela Reaction Engines, que conta 
com o financiamento da BAE Sys-
tems, da Rolls-Royce e da Boeing 
HorizonX. O resultado do projecto 
promete ser uma boa surpresa para 
os entusiastas dos voos supersóni-
cos. A barreira do som não era que-
brada desde que o Concorde parou 
de voar em 2003. Em Abril deste 
ano, a Reaction Engines anunciou 
testes bem-sucedidos, que simula-
vam uma velocidade três vezes 
mais alta do que a do som. 

Ryanair já não fecha base 
de Faro no Inverno  

Companhia de aviação "low cost" 
conseguiu chegar a "acordo" com a 
ANA - Aeroportos de Portugal para 
manter dois aviões estacionados no 
Algarve em época baixa e salvar 
metade dos empregos. Sem des-
vendar os termos do acordo que 
terá sido negociado, fonte da com-
panhia explicou que a gestora dos 
aeroportos se empenhou particular-
mente para "manter a base da 
única companhia que opera em 
Faro durante todo o ano". Assim, 
em vez de o aeroporto algarvio per-
der os três aviões da Ryanair a par-
tir de Janeiro, como tinha sido noti-
ciado no âmbito do plano de contin-
gência da "low cost" perante a falta 
de entrega de 30 aeronaves Boeing 
MAX, entre Novembro e Março do 
próximo ano ficarão ali estaciona-
dos dois aviões. A base de Faro en-
trou em funcionamento em Março 
de 2010, apenas dois meses após a 
companhia de aviação irlandesa ter 
inaugurado a primeira base em Por-
tugal, no Porto. 

Voos no Montijo prome-
tem 5600 empregos indi-
rectos já em 2022 

A abertura do Montijo aos voos civis 
permitirá criar 800 empregos indi-
rectos por cada milhão de passagei-
ros. Isto significa que no primeiro 
ano de operação desta infra-estru-
tura, que nasce para aliviar a esgo-
tada Portela, o tecido empresarial 
da Margem Sul do Tejo fará um re-
forço de 5600 postos de trabalhos. 
Os números juntam-se aos cinco 
mil empregos prometidos pela ANA 
para o novo aeroporto e que dupli-
carão quando o aeroporto comple-
mentar ao Humberto Delgado esti-
ver em velocidade de cruzeiro. 

Aigle Azur cancelou todos 
os voos devido a proble-
mas financeiros 

A sua situação financeira e as con-
sequentes dificuldades operacionais 
não permitem continuar a assegu-
rar voos. Entre os voos suspensos 
estão ligações a Portugal, Mali, Bra-
sil e Ucrânia, sendo que a compa-



 

 Aviação  (continuação) 

12 

nhia aérea não pode garantir a de-
volução do dinheiro dos bilhetes 
marcados para datas posteriores a 
sábado. A transportadora francesa 
voava para os aeroportos de Faro, 
Funchal e Porto, em Portugal. Está 
ainda em cima da mesa a possibili-
dade de que algum operador com-
pre uma parte do negócio da Ai-
gleAzur e leve a cabo uma reestru-
turação. A Aigle Azur emprega 
1.150 pessoas e opera voos entre 
vários destinos, incluindo entre 
França e Argélia, mas também 
conta com rotas para o Brasil, 

China, Rússia e outros países. O 
maior accionista da empresa é a 
chinesa HNA, que também já foi de-
tentora de uma participação na 
TAP, com uma posição de 49%. 

Lisboa no top dez dos ae-
roportos menos cumpri-
dores nos horários de voo  

Há cinco aeroportos portugueses no 
ranking dos 50 aeroportos euro-
peus com maiores atrasos nos me-
ses de Junho e Julho deste ano, re-

vela a Air Help. Ponta Delgada e La-
ges nos Açores estão entre os três 
piores. Lisboa aparece em décimo 
lugar. Os aeroportos portugueses, 
geridos pela ANA, empresa contro-
lada pela francesa Vinci, estão en-
tre os que mais atrasos registam. 
Lisboa é o décimo desta lista "ne-
gra", e o Porto o melhor português 
na lista dos 50 aeroportos com pior 
desempenho. É grego o aeroporto 
que registou maiores atrasos no iní-
cio do Verão. No topo dos aeropor-
tos que mais se atrasam está Myko-
nos, na Grécia. 

 Trabalho e Emprego 

Governo dá três mil euros 
a empresas que ponham 
trabalhadores a prazo 
nos quadros 

As empresas que convertam con-
tratos a prazo em permanentes vão 
ter direito a um apoio até 3.050,32 
euros por trabalhador, desde que 
cumpram alguns requisitos. As can-
didaturas ao apoio, designado de 
medida Converte+, vão abrir ainda 
este mês e deverão decorrer até ao 
final do ano, com uma dotação de 
30 milhões de euros, que poderá 
ser reforçada caso haja uma pro-
cura elevada por parte das empre-
sas. Este apoio poderá ser aumen-
tado em 10% nos casos em que se 
trate de trabalhador com deficiên-
cia e incapacidade, que integre fa-
mília monoparental, cujo cônjuge 
se encontre desempregado ou 
quando se trate de um posto de tra-
balho em território economica-
mente desfavorecido, entre outras 
situações. 

Mulheres estão pior. Ga-
nham agora menos 17% 
do que os homens 

A diferença entre o que mulheres e 
homens levam para casa chegou no 
início deste Verão aos 17,2%, num 
salto de mais de 1,4 pontos percen-
tuais face ao mesmo período do ano 
passado. Há um aprofundamento 
das diferenças de ganhos, com im-
plicações não apenas nas condições 
actuais de vida das famílias, como 
também na velhice - as pensões 
das mulheres são bastante mais 
baixas, e poderão continuar a sê-lo 

a este ritmo. No final de Junho, 
cada trabalhadora em Portugal le-
vava para casa em média 830 eu-
ros, menos 172 euros do que a mé-
dia masculina (1002 euros). A dis-
tância está a ampliar-se, com os 
rendimentos femininos médios a 
crescerem, em termos homólogos, 
1,8% e a um ritmo bastante inferior 
ao dos homens, que melhoram o 
rendimento em 3,6% num ano. 

CCT abrange apenas 
12,5% da população as-
salariada do País  

Apesar da tendência positiva, CGTP 
reconhece “bloqueios” em diferen-
tes sectores. Foram 422 mil os tra-
balhadores abrangidos pela renova-
ção dos instrumentos de contrata-
ção colectiva durante os seis pri-
meiros meses deste ano. O valor 
representa apenas 12,5% da popu-
lação assalariada do País no sector 
privado, estimada em 3,4 milhões. 
Ainda assim, o primeiro semestre 
regista uma subida de 133 mil tra-
balhadores face ao mesmo período 
de 2018, mostram os números da 
Direcção-Geral do Emprego e das 
Relações do Trabaho. 

Código do Trabalho: a lei 
que dividiu a geringonça 
entra em vigor em Outu-
bro 

As alterações ao Código do Traba-
lho foram publicadas em Diário da 
República. É o culminar de um 
longo processo. Os contratos de 
trabalho temporário terão um limite 

máximo de seis renovações. Em-
presas ficam obrigadas a informar o 
trabalhador temporário do motivo 
para a celebração do contrato e, em 
caso de violação das regras, terão 
de integrar os trabalhadores. Os 
contratos de muito curta duração 
serão alargados dos 15 para os 35 
dias e generalizados a todos os sec-
tores. Para isso basta que as em-
presas comprovem um acréscimo 
excepcional, decorrente por exem-
plo de efeitos de sazonalidade. O 
aumento do número mínimo de ho-
ras de formação, das actuais 35 
para as 40 horas anuais, foi apro-
vada. O limite máximo dos contra-
tos a termo reduz dos três para os 
dois anos e os contratos podem ser 
renovados até três vezes. 

ACT reforçada com 53 no-
vos inspectores 

A Autoridade para as Condições do 
Trabalho (ACT) vai contar com um 
reforço de 53 novos inspectores já 
a partir de Setembro, o que repre-
senta um aumento de 17% do seu 
quadro de inspectores. Estes novos 
53 inspectores integram um contin-
gente global de 133 novos inspec-
tores que serão integrados na ACT 
até ao final de 2019, o que permi-
tirá um reforço dos seus inspecto-
res em 44%”, revela o Governo em 
comunicado. A ACT é o serviço do 
Estado que visa a promoção da me-
lhoria das condições de trabalho em 
todo o território continental através 
da fiscalização do cumprimento das 
normas em matéria laboral e do 
controlo do cumprimento da legis-
lação relativa à segurança e saúde 
no trabalho. 
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Fiscalidade e Impostos 

Receita fiscal aumenta 
1.241 milhões de euros 
até Agosto impulsionada 
pelo IVA 

A receita fiscal do subsector Estado 
aumentou 1,2 mil milhões de euros 
em impostos até Agosto, face ao 
período homólogo, impulsionada 
sobretudo pelo IVA, indica a Síntese 
de Execução Orçamental. Nos pri-
meiros oito meses do ano a receita 
fiscal líquida do subsector Estado 
registou um aumento de 1.241,3 
milhões de euros (+4,4%) face ao 
período homólogo, maioritaria-
mente explicado pela evolução da 
receita de IVA”, refere a Direção 
Geral do Orçamento (DGO). Em ter-
mos acumulados, a receita fiscal to-
talizou 29.239 milhões de euros até 
Agosto. 

Portugal com excedente 
orçamental de 402 mi-
lhões de euros até Agosto  

Portugal registou um excedente or-
çamental em contabilidade pública 
nos primeiros oito meses de 2019. 
O saldo orçamental foi de 402 mi-
lhões de euros até Agosto, o que 
compara com um défice orçamental 
de 580 milhões de euros no mesmo 
período do ano passado. A execu-
ção orçamental em contabilidade 
pública das Administrações Públicas 
(AP) até Agosto registou uma me-
lhoria de 982 milhões de euros (ME) 
face a 2018. O equilíbrio das contas 
públicas continua a ser conseguido 
com o ritmo de crescimento da re-
ceita superior ao da despesa. O Mi-
nistério das Finanças escreve que 
"esta melhoria do saldo foi o resul-
tado de um crescimento da receita 
de 4,6% e da despesa de 2,7%". 

Receita fiscal sobe 

Receita sobe com dinamismo da 
economia. Despesa engorda com 
salários e pensões. A receita fiscal 
continua a destacar-se com um 
crescimento de 4,4% até Agosto 
com o IVA a crescer 8,1% e o ISP 
9,5%. Tal acontece "apesar da re-
dução das taxas de vários impos-
tos", escrevem as Finanças, argu-
mentando que "a dinâmica da re-
ceita é essencialmente justificada 

pelo bom desempenho da econo-
mia". A mesma justificação é dada 
para a subida de 8,6% até Agosto 
das contribuições para a segurança 
social, que resulta do elevado nível 
de emprego em Portugal. 

Publicado diploma que 
abre caminho ao paga-
mento do IVA por débito 
directo 

Pagamento de um imposto por dé-
bito directo implica a preparação do 
sistema por parte da AT. O diploma 
que alarga em cinco dias o prazo 
para pagamento do IVA e abre ca-
minho à opção pelo débito directo 
já foi publicado, mas não há ainda 
uma data para que esta nova funci-
onalidade fique disponível. De 
acordo com as novas regras, que 
entram em vigor em 01 de Outubro, 
os contribuintes abrangidos pelo re-
gime mensal do IVA passam a po-
der entregar o imposto até ao dia 
15 do segundo mês seguinte ao que 
respeitam as operações. Já os con-
tribuintes que se encontram enqua-
drados no regime trimestral pas-
sam a poder entregar o imposto até 
ao dia 20 do segundo mês seguinte 
ao trimestre do ano a que respei-
tam as operações. 

Carga fiscal revista em 
baixa mantém-se como a 
mais alta de sempre 

A carga fiscal de 2018 foi revista em 
baixa em cinco décimas, para 
34,9% do PIB devido à nova meto-
dologia do Instituto Nacional de Es-
tatística (INE), mantendo-se, po-
rém, no valor mais alto de sempre. 
Apesar da revisão em baixa, o valor 
estimado agora para 2018, conti-
nua a ser o mais elevado desde pelo 
menos 1995, ano do início da série 
disponibilizada pelo instituto. O to-
tal de receitas de impostos e contri-
buições sociais ascendeu assim a 
71.139,3 milhões de euros no ano 
passado, contra 66.859,1 milhões 
em 2017 (ao que corresponde uma 
carga fiscal de 34,1% do PIB). 

Portugal é dos países da 
OCDE onde a carga fiscal 
mais subiu desde a crise 

O peso dos impostos na economia 
portuguesa continua acima de valo-
res pré-crise. Entre 2007 e 2017, a 
carga fiscal subiu de 31,8% do PIB 
para 34,7%. Este aumento, de 2,9 
pontos percentuais, é dos maiores 
da OCDE, segundo um relatório 
agora divulgado. A carga fiscal 
cresceu na casa dos três pontos 
percentuais no Japão, Holanda, 
França, Eslováquia e Argentina. No 
México, a subida foi de 4,2 pontos 
(de 12% para 16,2% do PIB). E foi 
na Grécia que se verificou o maior 
aumento da carga fiscal: de 31,2% 
para 39,4% do PIB. Olhando para 
os países da OCDE, a carga fiscal 
média atingiu um novo recorde em 
2017, ao subir de 34% para 34,2%. 

Fisco analisa 11 benefí-
cios fiscais 

A análise é para que os deputados 
decidiam se os incentivos que ter-
minam no final do ano se mantêm 
ou acabam mesmo. Há 11 benefí-
cios fiscais de IRS, IRC, IVA e im-
posto de selo que caducam no final 
deste ano de 2019. Para que conti-
nuem a vigorar, o Parlamento tem 
de tomar uma decisão nos próxi-
mos meses. Nesse sentido, o minis-
tério das Finanças já pediu ao fisco 
para começar a fazer a avaliação 
técnica individual de cada incen-
tivo. 

‘Taxa de rolha’ de vinho 
comprado em loja e ser-
vido em restaurante paga 
IVA de 23% 

Ainda que o restaurante permita 
que o cliente forneça a garrafa de 
vinho não deixa de fornecer um ser-
viço, precisa a AT numa informação 
vinculativa agora publicada no Por-
tal das Finanças adiantando que, 
neste tipo de situações, a “taxa de 
rolha” corresponde à contrapartida 
do fornecimento desses serviços. 
Assim, os consumidores que adqui-
ram uma garrafa de vinho numa 
garrafeira inserida num espaço de 
restauração e a consumam no res-
taurante terão de pagar o valor pelo 
serviço prestado (“taxa de rolha”) 
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sujeito a IVA de 23%. A AT refere 
que a expressão “taxa de rolha” 
permite cumprir os requisitos da 
facturação por poder ser entendida 
como a “quantidade e denominação 
usual dos bens transmitidos ou dos 
serviços prestados” que deve cons-
tar da factura. 

Fisco avança com inspec-
ções “amigáveis” 

Um conjunto de empresas que abri-
ram actividade no último ano vai 
ser inspeccionado pelo Fisco nos 
próximos dias. Ao contrário de ac-
ções passadas, o objectivo é res-
ponder às dúvidas do contribuinte 
e, pelo caminho, detectar potenci-
ais “fraudes de carrossel do IVA”. O 
Fisco vai fazer nos próximos dias 

um conjunto de inspecções tributá-
rias a empresas espalhadas pelo 
país e que abriram actividade no úl-
timo ano. 

Desvalorização de imó-
veis e juros de emprésti-
mos não abatem às ren-
das 

As depreciações dos imóveis e os 
juros dos empréstimos contraídos 
para os adquirir não podem ser de-
duzidos aos rendimentos prediais, 
esclarece a Autoridade Tributária e 
Aduaneira numa informação vincu-
lativa publicada hoje no Portal das 
Finanças. A dúvida fiscal foi colo-
cada por uma Instituição Particular 
de Solidariedade Social (IPSS) que 
queria assegurar-se da possibili-
dade de, na determinação dos seus 

rendimentos prediais, serem consi-
derados os valores relativos às de-
preciações dos imóveis, dos segu-
ros e os juros pagos nos emprésti-
mos destinados à aquisição dos 
imóveis que estavam na origem dos 
mesmos rendimentos. 

Cobrança coerciva no Es-
tado está a subir mais de 
20% 

A receita com cobrança coerciva su-
perou a barreira dos 500 milhões 
pela primeira vez no primeiro se-
mestre. O Estado cobrou cerca de 
552 milhões de euros em dívidas 
que estavam em processo de exe-
cução no primeiro semestre deste 
ano, mais 26% (116 milhões) do 
que nos mesmos três meses de 
2018. 

Economia Nacional 

Rendas deverão subir 
0,51% em 2020, face aos 
1,15% em 2019. 

A Banca foi quem mais peso perdeu 
no PIB durante os últimos quatro 
anos. Sem surpresas, o comércio e 
o turismo deram o maior contributo 
para o crescimento da economia. 

Burlas milionárias com terras aban-
donadas dão 10 anos de subsídios. 
Pessoas e empresas tomam posse 
ilegal de terras para receber verbas 
da União Europeia. 

Guerra dos spreads 

Mais crédito e mais barato. Nos pri-
meiros seis meses deste ano, a 
banca emprestou às famílias 4,9 mil 
milhões de euros para a compra de 
casa, qualquer coisa como 27,2 mi-
lhões de euros por dia. É o valor 
mais elevado desde a primeira me-
tade de 2010, apesar dos "travões" 
à concessão de crédito a particula-
res criados pelo Banco de Portugal. 
Desde o início do ano, quase todos 
os bancos baixaram o spread mí-
nimo. O último foi o Santander, que 
este mês anunciou um spread mí-
nimo de 1% para determinados cli-
entes. Junta-se ao Bakinter, que 
era, até agora, o único banco a ofe-
recer um spread de 1%. 

Existem 4442 intermediá-
rios de crédito autoriza-
dos em Portugal  

Hoje, quem quiser funcionar como 
intermediário de crédito tem de ter 
uma autorização do Banco de Por-
tugal (BdP) para funcionar como tal 
e estar registado na base de dados 
do regulador. Governo confiou ao 
Banco de Portugal a supervisão 
destas entidades singulares ou co-
lectivas, que intervêm no processo 
de comercialização de contratos de 
crédito, sem que se encontrem ha-
bilitadas a conceder crédito. Ora, foi 
concedido um período transitório 
para que os intermediários dessem 
entrada de um pedido de aprecia-
ção por parte do regulador, que ter-
minou a Dezembro de 2018. Este 
foi prorrogado até 31 de Julho deste 
ano. A partir dessa altura, os inter-
mediários deixaram de poder traba-
lhar sem que tivessem uma autori-
zação do BdP. 

Consumo privado atingiu 
em 2018 máximo desde 
1960 

O consumo privado (...) ultrapas-
sou em 2018 (129.094,1 milhões 
de euros) o máximo que datava de 
2008 (128.406,2 milhões de eu-

ros), a preços constantes. O con-
sumo privado mede os gastos das 
famílias e das instituições sem fim 
lucrativo ao serviço das famílias, 
desde as contas da casa à compra 
de um novo automóvel. Na última 
década, as exportações aumenta-
ram de 27,3% do Produto Interno 
Bruto (PIB) em 2009 para 43,5% 
do PIB em 2018, "o valor máximo 
desde 1960". Já o valor mínimo do 
peso das exportações no PIB data 
de 1976, recorda a entidade, 
quando "representaram apenas 
13,5% do PIB daquele ano". As im-
portações atingiram os 43,4% do 
PIB em 2018, "batendo o máximo 
de 40,8% do PIB que datava de 
2008". 

Investimento baixa 

O investimento na economia portu-
guesa representa menos de 20% do 
PIB". A chamada formação bruta de 
capital fixo "inclui investimentos 
tão variados desde edifícios, árvo-
res, 'software', maquinaria e outros 
equipamentos utilizados por mais 
de um ano na produção de bens e 
serviços". Em 1974, o investimento 
chegou a representar o equivalente 
a 33,4% do PIB português, mas em 
2013 atingiu o mínimo de 14,8% do 
PIB, sendo o último dado disponível 
relativo a 2018, quando ficou em 
17,6% do PIB. 
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Portugal entre os países 
que mais precisa de re-
formas no mercado de 
trabalho 

Portugal está entre os países da 
União Europeia (UE) com mais "fa-
lhas" nas reformas do mercado de 
trabalho, em conjunto com Espa-
nha, Itália e França, de acordo com 
um relatório da Moody's. A agência 
de 'rating' revelou que o fraco ritmo 
das reformas estruturais está a pre-
judicar as perspectivas de cresci-
mento em muitos países europeus, 
adiantando que "a maioria das ne-
cessidades permanece concentrada 
na periferia" da UE. Portugal está 
no grupo dos países em que mais 
de 60% dos trabalhadores tempo-
rários são jovens, sendo que, de 
acordo com a agência, em alguns 
Estados-membros mais de 15% da 
força de trabalho tem contratos 
temporários.  

Edifícios concluídos so-
bem quase 20% no se-
gundo trimestre, mas li-
cenciamento abranda 

O número de edifícios concluídos 
em território nacional cresceu 
19,4% nos três meses que termina-
ram em Junho, em comparação 
com o mesmo período do ano pas-
sado. Este avanço é sustentado so-
bretudo pela construção nova, que 
ascende aos 2.787 edifícios, mas o 
número de estruturas reabilitadas é 
o que mais cresce – 25,6%. O 
maior salto nos edifícios concluídos 
deu-se em Lisboa, onde houve um 
aumento de 47,3%, mais uma vez, 
sobretudo com o contributo da rea-
bilitação. Contudo, o maior número 
de edifícios concluídos no trimestre 
concentra-se no Norte, que conta 
1.537, o que marca um crescimento 
de 16,4% face ao período homó-
logo. O Algarve destaca-se pela ne-
gativa, ao ser a única região onde o 
número de edifícios caiu no trimes-
tre, na ordem dos 13%. Apesar de 
a reabilitação continuar activa, as 
construções novas caíram 22,1%. 

Endividamento da econo-
mia desceu ligeiramente 
para 728,7 mil milhões 
de euros 

O endividamento do sector não fi-
nanceiro da economia desceu em 
Julho 1,3 mil milhões de euros para 
728,7 mil milhões de euros, face a 
Junho. Para esta redução de 0,18% 
contribuiu a queda de 1,0 mil mi-
lhões de euros no endividamento do 
sector público, para 327,8 mil mi-
lhões de euros, e de 300 milhões de 
euros no endividamento do sector 
privado, para 400,8 mil milhões de 
euros. No sector privado reduziu-se 
o endividamento das empresas face 
ao sector financeiro, enquanto 
houve um aumento do endivida-
mento face ao exterior. Também os 
particulares reduziram o endivida-
mento face ao sector financeiro. 

Autoridade da Concorrên-
cia aplica coima de 225 
milhões de euros a 14 
bancos 

AdC condenou bancos por prática 
concertada de troca de informação 
comercial sensível, durante um pe-
ríodo de mais de dez anos, entre 
2002 e 2013. A Autoridade da Con-
corrência (AdC) condenou 14 ban-
cos ao pagamento de uma coima no 
valor total de 225 milhões de euros. 
Em causa está a prática concertada 
de troca de informação comercial 
sensível, durante um período de 
mais de dez anos, entre 2002 e 
2013. 

Empresas encerradas em 
Portugal caem 8,8% até 
Agosto e as criadas so-
bem 9,8% 

As empresas criadas em Portugal 
aumentaram em 9,8% até Agosto 
deste ano, para 33.968, face a igual 
período de 2018, enquanto as que 
encerraram diminuíram em 8,8%, 
para 9.571, em termos homólogos, 
revelou hoje a empresa Informa 
D&B. Até Agosto, as novas empre-
sas constituídas superaram em 
3.348 as que foram criadas em 
idêntico período do ano passado, 
ano em que foi batido o recorde de 
constituição de novas empresas no 

país. Até final de Agosto, a diminu-
ição homóloga em 8,8% do número 
de empresas encerradas no país, foi 
quase transversal a todos os distri-
tos. 

Importações sobem seis 
vezes mais que exporta-
ções em Julho 

As exportações de bens em Portu-
gal aumentaram 1,3% em Julho 
(3%, excluindo os combustíveis e 
lubrificantes), o que representa um 
ritmo bem inferior ao crescimento 
verificado nas importações de mer-
cadorias (7,9%) neste mês, anun-
ciou o Instituto Nacional de Estatís-
tica. O acréscimo de 27,9% nas im-
portações de material de trans-
porte, sobretudo na rubrica refe-
rente maioritariamente a aviões, 
contribuiu 4,2 pontos percentuais 
para a taxa de variação homóloga 
total. O défice da balança comercial 
de bens atingiu 1.751 milhões de 
euros em Julho, isto é, mais 452 
milhões face ao mesmo mês de 
2018. 

Sector bancário em Por-
tugal passa de perdas a 
lucros 

O sector bancário em Portugal teve, 
no ano passado, lucros de 1.300 
milhões de euros, contra perdas de 
228 milhões registadas em 2017. 
Em 2018, segundo a EBF, regista-
ram-se também em Portugal me-
lhorias ao nível do crédito malpa-
rado (os chamados NPLs - 'non per-
forming loans'). Nesse ano, verifi-
cou-se, assim, uma queda em 24,6 
mil milhões de euros nos NPLs em 
comparação com o maior pico, de 
Junho de 2016. Já o total de em-
préstimos registou uma descida de 
0,6% no ano passado, face ao an-
terior. A EBF agrega 32 associações 
bancárias nacionais na Europa. 

Novas regras nos saldos 
e liquidações 

As novas regras de informação do 
comércio aos consumidores sobre 
vendas em saldo ou liquidação, que 
estabelecem que estas podem rea-
lizar-se em qualquer período do ano 
desde que não ultrapassem 124 
dias já estão em vigor. Esta lei visa 
simplificar e harmonizar os procedi-
mentos que os comerciantes devem 
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cumprir sempre que comunicam à 
Autoridade de Segurança Alimentar 
e Económica (ASAE) que preten-
dem realizar vendas em saldo ou 
em liquidação. 

Dívida pública diminui 
para 251 mil milhões de 
euros em Julho 

A dívida pública apresentou uma li-
geira redução para 251 mil milhões 
de euros, no mês de Julho, segundo 
os dados divulgados pelo Banco de 
Portugal (BdP). Comparativamente 
ao mês passado, a dívida reduziu 
200 milhões de euros. Os activos 
em depósitos das administrações 
públicas diminuíram 900 milhões de 
euros, sendo que a dívida pública lí-
quida de depósitos registou um au-
mento de 700 milhões de euros 
face ao mês anterior, totalizando 
234,5 mil milhões de euros. Ainda 
que o valor nominal da dívida pú-
blica aumente, o seu peso total na 
economia tem apresentado uma 
quebra devido ao crescimento posi-
tivo do PIB. Os dados mostram que 
a dívida pública pesou 122,5% no 

PIB, no final do segundo trimestre, 
sendo que no fim do primeiro tri-
mestre se fixou em 125,1%. 

Depósitos acima de 100 
mil euros aumentam e 
superam os 50 mil mi-
lhões 

5/9/2019 

O valor dos depósitos sem garantia 
- ou seja, superiores a 100 mil eu-
ros - voltou a subir, pelo terceiro 
ano consecutivo. A quantia dos de-
pósitos elegíveis segue a mesma 
tendência, ainda que a um ritmo in-
ferior. No final do ano passado ha-
via 51.676 milhões de euros em de-
pósitos que não eram cobertos pelo 
Fundo de Garantia de Depósitos, o 
que corresponde a uma subida 
acima de 7% em comparação com 
o ano anterior. O relatório e contas 
relativo a 2018 e disponibilizado em 
Junho, mostra que o ano passado 
foi o terceiro ano consecutivo de 
crescimento destes depósitos sem 
garantia. 

INE confirma PIB a cres-
cer 1,8% com investi-
mento a travar 

Apesar do abrandamento na Zona 
Euro, e do aumento das incertezas 
sobre a economia mundial, a activi-
dade económica em Portugal conti-
nua a mostrar sinais de resiliência. 
A economia portuguesa cresceu 
1,8% no segundo trimestre deste 
ano, quando comparado com o 
mesmo período de 2018, confirmou 
o Instituto Nacional de Estatística 
(INE). Face aos primeiros três me-
ses deste ano, o PIB aumentou 
0,5%. Segundo o organismo de es-
tatísticas, o investimento desacele-
rou, ditando um contributo menor 
da procura interna para o cresci-
mento. Já a procura externa líquida 
deu um contributo menos negativo 
do que o verificado no primeiro tri-
mestre do ano, uma vez que as im-
portações abrandaram mais do que 
as exportações. 

 

 Economia Internacional 

Portugal ficou mais desi-
gual desde o início do sé-
culo 

Portugal foi um dos poucos países 
europeus que se tornaram mais de-
siguais desde o início do milénio. A 
conclusão é do Relatório Mundial da 
Riqueza 2019 elaborado pela Alli-
anz. O país está ao lado da Finlân-
dia, França, Grécia e Suíça, levando 
os autores do estudo a concluírem 
que "estes resultados acentuam a 
situação desafiadora na Europa 
após a crise" financeira. O ranking 
é encabeçado pelos Estados Uni-
dos, Dinamarca, África do Sul e 
Rússia, ou seja, os mais desiguais 
na distribuição da riqueza. Do lado 
oposto estão países como a Eslová-
quia, a Bélgica, o Japão ou a Espa-
nha que conseguiram reduzir a de-
sigualdade nos últimos anos. 

OCDE revê em baixa cres-
cimento da economia 
mundial em 2019 e 2020 

Crescimento da economia mundial 
deverá desacelerar para 2,9% em 
2019 e para 3% 2020. O cresci-
mento da economia mundial deverá 
desacelerar para 2,9% em 2019 e 
para 3% em 2020, estimou a 
OCDE, que reviu em baixa as previ-
sões anteriores e advertiu que se-
rão os acréscimos mais fracos 
desde a crise financeira de 2008. A 
Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Económico 
(OCDE) baixou três décimas a pro-
jecção para este ano e quatro déci-
mas para 2020, em linha com uma 
tendência que se estende nas mai-
ores economias. 

Investimento em ouro ao 
nível dos anos da crise 

A cotação do ouro já aumentou 
17%, este ano, estando a negociar 

a níveis de 2013, sendo novamente 
procurado pelos investidores que 
buscam refúgio contra a instabili-
dade geopolítica mundial. A compra 
e venda de ouro, que floresceu du-
rante o pico da crise (2011 a 2013). 
"Quem tem uma carteira maior de 
investimentos prefere contractos 
de futuros ou fundos de exposição 
a ouro físico. Desde 2013 que o 
ouro não era negociado a mais de 
1500 dólares por onça (em bolsas 
de mercadorias), o que significava 
quase 45 euros por grama. 

Bens de comércio inter-
nacional na zona euro 
com excedente de 24,8 
mil milhões de euros 

As trocas comerciais dentro da zona 
euro subiram para 165,6 mil mi-
lhões de euros no mês de Julho de 
2019, enquanto dentro da UE, as 
trocas comerciais ascenderam a 
296,8 mil milhões de euros. A esti-
mativa de exportações de bens da 
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zona euro para o comércio interna-
cional, no mês de Julho, fixou-se 
em 206,5 mil milhões de euros, o 
que representou um aumento de 
6,2% em comparação com o perí-
odo homólogo de 2018, quando se 
apresentou em 194,5 mil milhões 
de euros, revelam os dados divul-
gados pelo Eurostat. As importa-
ções, por sua vez, fixaram-se em 
181,7 mil milhões de euros, um au-
mento de 2,3% em relação ao 
mesmo período do ano passado, 
quando apresentaram valores de 
177,6 mil milhões de euros. 

Relatório da ONU coloca 
Portugal entre os 30 paí-
ses mais sustentáveis do 
mundo 

Um relatório feito por cientistas in-
dependentes para a Organização 
das Nações Unidas (ONU) sobre de-
senvolvimento sustentável para 
2019, apresentado hoje em Nova 
Iorque, coloca Portugal em 26.º lu-
gar de um total de 162 países ava-
liados. Com 76,4 pontos de um má-
ximo de 100, Portugal encontra-se 
entre os 30 países mais sustentá-
veis do mundo, segundo o relatório, 
que avalia o desempenho de 162 
países nos 17 objectivos de desen-
volvimento sustentável (ODS) 
adoptados na Agenda 2030. O pri-
meiro da lista é a Dinamarca, com 
85,2 pontos. Suécia, Finlândia, 
França e Áustria são os países que 
se seguem. Nos 10 melhores en-
tram também Alemanha, República 
Checa, Noruega, Holanda e Estónia. 

125 países adoptam me-
didas para combater a 
fuga aos impostos 

Mais de 125 economias estão uni-
das nesta causa (Portugal incluído) 
e estão a seguir o plano da OCDE, 
colocando em marcha localmente 
estratégias comuns, para proteger 
as suas receitas fiscais, segundo o 
mais recente relatório da OCDE so-
bre as reformas fiscais levadas a 
cabo pelos países que integram 
esta organização e que inclui tam-

bém dados sobre economias parcei-
ras. Trata-se da quarta edição do 
‘Tax Policy Reforms: OECD and Se-
lected Partner Economies’ (2019), 
que é uma publicação anual que 
fornece e compara informação so-
bre reformas fiscais em todos os 
países da OCDE. 

Alterações climáticas vão 
pressionar mudanças nos 
impostos 

A OCDE refere que em 2019, face 
aos anos anteriores, houve menos 
países a levarem a cabo reformas 
fiscais, à excepção da Holanda, 
onde houve alterações significati-
vas, bem como na Lituânia, Itália e 
Polónia. Porém, a OCDE sinaliza 
que os desafios futuros – onde se 
incluem as previsões de cresci-
mento económico mais fraco em al-
guns países, bem como as desi-
gualdades em termos de rendi-
mento e de bem-estar, além das 
mudanças na própria natureza do 
trabalho e as alterações climáticas 
– vão, necessariamente, levar a 
mudanças mais arrojadas das polí-
ticas fiscais, em conjunto com ou-
tras reformas estruturais. 

Ouro. Preço da onça 
acima de 1400 euros, 
novo máximo histórico 

O preço da onça de ouro continua a 
subir, fechando num novo máximo 
histórico de 1413,46 euros e man-
tém-se acima da linha dos 1400 eu-
ros. Considerado um activo seguro 
de refúgio em períodos de aumento 
de pânico financeiro, o preço do 
metal precioso amarelo em euros 
subiu 26% desde final do ano pas-
sado. 

SIBS e seis operadores 
criam sistema europeu de 
pagamentos 

A SIBS, em parceira com a Mobi-
lePay, Banccontact, Bluecode, 
Swich, VIPPS e TWINT vão criar um 
sistema de pagamentos móvel a ní-
vel europeu. European Mobile 
Payment Systems Association 

(EMPSA) será o nome e vai signifi-
car a internacionalização do MB 
Way. “Com a colaboração entre sis-
temas, a SIBS abre caminho para a 
interoperabilidade do MB WAY com 
outros sistemas de pagamentos 
móveis, possibilitando o seu uso 
num contexto internacional”. Sete 
soluções de pagamento móveis do-
mésticas, líderes a nível europeu, 
categoria em que o MB WAY, na 
qualidade de membro fundador, re-
conhecidamente se inclui, unem-se 
com o objectivo de possibilitar a in-
teroperabilidade e abrangência in-
ternacional. 

Inflação na Zona Euro 
mantém-se em mínimo 
de 2016 e pressiona BCE 

Os preços no consumidor na Zona 
Euro aumentaram 1% em Agosto, 
em termos homólogos. Foi a 
mesma taxa de inflação registada 
em Julho, um mínimo de Novembro 
de 2016. Apesar de a taxa de infla-
ção se ter mantido, esta continua a 
ser a taxa mais baixa desde No-
vembro de 2016 (0,6%). Esta tra-
vagem da inflação nos primeiros 
oito meses de 2019 (ver gráfico) 
deverá dar mais motivos para o 
Banco Central Europeu (BCE) injec-
tar mais estímulos na economia do 
euro. A inflação subjacente - que 
exclui os produtos energéticos e 
produtos alimentares não transfor-
mados uma vez que estes são his-
toricamente mais voláteis - tam-
bém se manteve nos 1,1% em 
Agosto, a mesma taxa registada em 
Julho. 

Desemprego na Zona 
Euro mantém-se em mí-
nimos de 11 anos 

Na região da moeda única, a taxa 
de desemprego permaneceu nos 
7,5%, em Julho, o nível mais baixo 
desde o mesmo mês de 2008, e em 
linha com as estimativas dos eco-
nomistas, enquanto na União Euro-
peia, o desemprego continuou em 
6,3%, a taxa mais baixa desde que 
foram iniciadas as séries mensais 
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em Janeiro de 2000. Segundo o ga-
binete estatístico da União Euro-
peia, comparando com o mesmo 
mês do ano passado, o desemprego 
desceu em 25 Estados-membros e 
subiu em três: no Luxemburgo, na 
Lituânia e na Suécia. Entre os 25 
que registaram decréscimos, desta-
caram-se a Grécia, a Croácia, Chi-
pre, Eslováquia e Espanha, com as 
maiores descidas. Entre os 28 Esta-
dos-membros, as taxas de desem-
prego mais elevadas da região fo-
ram observadas na Grécia (17,2% 
em maio) e Espanha (13,9%) en-
quanto as mais baixas foram regis-
tadas na República Checa (2,1%) e 
na Alemanha (3%). 

Empresários da zona euro 
estão mais optimistas 

Depois de uma queda vincada no 
mês de Julho, o indicador do clima 
de negócios na zona euro registou 
uma subida acentuada em Agosto. 
De acordo com os dados hoje publi-
cados pela Direcção-Geral dos As-
suntos Económicos e Financeiros da 
Comissão Europeia, em Agosto o 
indicador subiu 0,22 pontos, vol-
tando a terreno positivo (+0,11 

pontos), depois de em Julho ter ca-
ído 0,28 pontos, para os -0,11. Esta 
recuperação deve-se sobretudo à 
melhoria acentuada da avaliação 
dos empresários em relação ao his-
tórico de produções e às carteiras 
de encomendas e de exportações, 
apontam os serviços do executivo 
comunitário, que apenas divulgam 
dados para a zona euro deste indi-
cador. 

Portugal é o sexto país 
europeu mais depen-
dente de importações de 
petróleo 

A União Europeia apresenta, em 
média, uma dependência petrolí-
fera de 87%, mas em Portugal esse 
indicador é mais elevado, chegando 
aos 100%, de acordo dados do Eu-
rostat. Portugal ocupava no final de 
2017 a sexta posição entre os paí-
ses da União Europeia no que res-
peita à dependência da importação 
de petróleo. A lista é liderada pela 
Estónia, e tem o Reino Unido e a Di-
namarca na outra ponta, como os 
países menos dependentes de im-
portações petrolíferas. Portugal 
apresentava em 2017 um nível de 

dependência de 100%, enquanto a 
Estónia registava 115%. O topo da 
lista inclui ainda Malta (104% de 
dependência), Eslovénia (103%), 
Bulgária (102%) e Chipre (101%). 

Sentimento económico 
cresce ligeiramente na 
zona euro, mas volta a 
recuar na União Europeia 

Em Agosto, o sentimento econó-
mico progrediu na zona euro 0,4 
pontos para os 103,1 pontos, de-
pois de no mês anterior ter recuado 
0,6 pontos, enquanto no conjunto 
dos 28 Estados-membros do es-
paço comunitário voltou a recuar, 
tal como nos meses anteriores, 
agora 0,6 pontos, para os 101,4 
pontos. A Direcção-Geral dos As-
suntos Económicos e Financeiros da 
Comissão Europeia aponta que o 
novo recuo do sentimento econó-
mico no conjunto da União deveu-
se sobretudo “à forte deterioração 
do sentimento na maior economia 
fora da área do euro, o Reino 
Unido”, onde se registou uma 
queda de 1,8 pontos. 

Sociedade 

Mais de metade dos por-
tugueses diz que a crise 
não passou 

Segundo o II Grande Inquérito de 
Sustentabilidade em Portugal, de-
senvolvido por investigadores do 
Instituto de Ciências Sociais (ICS), 
da Universidade de Lisboa (UL), 
53,5% dos inquiridos consideram 
que a crise não passou e apenas 
menos de um terço (29,8%) diz que 
a crise está ultrapassada. As pes-
soas sentem que a crise ainda não 
terminou e isso deixou desconfi-
ança e uma sensação de insegu-
rança que permanece activa e que 
é determinante de muitos compor-
tamentos, até de comportamentos 
ligados ao consumo, com um perfil 
mais notório do ‘consumidor cons-
trangido’, que faz contas a tudo. 

Nunca houve tantos car-
ros e tão envelhecidos a 
circular em Portugal 

O parque automóvel em Portugal 
está a crescer, mas também a en-
velhecer. São mais de cinco milhões 
de viaturas ligeiras de passageiros, 
o número mais elevado de sempre, 
com uma idade média de 12,7 
anos, a mais alta de sempre tam-
bém. Desde 2000, a idade média 
dos carros em Portugal passou dos 
7,2 anos para os 12,7 anos. Signi-
fica isto que, dos 5,015 milhões de 
ligeiros de passageiros a circular 
pelas estradas nacionais, 62% têm 
mais de 10 anos. São quase 3,1 mi-
lhões de carros matriculados antes 
de 2008. E destes quase 900 mil 
têm mais de 20 anos. Correspon-
dem a 17,8% do total dos ligeiros 

de passageiros em circulação no 
país a 31 de Dezembro de 2018. 

80% do parque automó-
vel é composto por ligei-
ros de passageiros 

No total, o parque automóvel naci-
onal é composto por 6,281 milhões 
de viaturas, sendo que os ligeiros 
de passageiros valem quase 80% 
do mercado. Nos comerciais ligeiros 
- pouco mais de 1,1 milhão de car-
ros - a idade média é de 14,1 anos 
(no ano anterior era de 13,7 anos) 
e sobe para os 15 anos nos 16.200 
veículos pesados de passageiros 
(14,8 em 2017) em circulação. A 
densidade automóvel em Portugal 
baixou ligeiramente, passando de 
2,2 automóveis ligeiros por cada 
habitante para uma média de 2,0 
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em 2018. Faro e Guarda são os dis-
tritos com menor densidade auto-
móvel - 1,7 carros por habitante - 
numa tabela que é liderada por Se-
túbal: 2,4 viaturas por habitante. 
Lisboa mantém-se nos 2,1 e o Porto 
reduz de 2,4 para 2,3 viaturas por 
habitante. 

Dívidas e impostos fazem 
aumentar renúncias à he-
rança 

No ano passado, 607 pessoas recu-
saram esse direito. Decisão é irre-
vogável e abrange a totalidade dos 
bens. Ninguém é obrigado a aceitar 
uma herança. Por entender não ter 
direito à mesma, ou por achar que 
lhe poderá trazer problemas, sobre-

tudo quando tem dívidas associa-
das. Em Portugal, são poucos os ac-
tos de renúncia - 607, no ano pas-
sado. O repúdio à herança, explica 
o bastonário dos notários, não pode 
ser feito em vida. Apenas após o 
óbito e abertura do processo de su-
cessão. Normalmente, as pessoas 
repudiam por causa de dívidas, se-
jam fiscais, sejam financeiras asso-
ciadas a créditos. 

Brexit 

UE pode rotular Brexit 
sem acordo como "desas-
tre natural" para desblo-
quear fundos 

A União Europeia está a levantar a 
hipótese de utilizar fundos, até 
agora reservados para fazer frente 
a desastres naturais, para respon-
der a desequilíbrios económicos 
provocados por uma saída "dura" 
do Reino Unido. Bruxelas pode vir a 
desbloquear cerca de 500 milhões 
de euros, anualmente, disponíveis 
num fundo de solidariedade consti-
tuído em 2002 para enfrentar as 
condições meteorológicas severas 
vividas nesse ano. Esta quantia es-
tava reservada para emergências, 
como inundações, fogos e terramo-
tos. Agora, pode vir a servir para 
apoiar nações europeias como a 
Holanda, Alemanha, Dinamarca e 
Espanha, que estão entre aquelas 
que enfrentarão duros desafios no 

caso de uma saída sem acordo dos 
britânicos. 

Plano para Brexit sem 
acordo abrange crédito, 
seguros e segurança so-
cial 

Um novo diploma aprovado pelo 
Governo português estende até ao 
final de 2020 as garantias aos ope-
radores financeiros, clientes bancá-
rios e trabalhadores nos descontos 
e benefícios para a Segurança So-
cial. Já está pronto para entrar em 
vigor o regime de contingência 
aprovado pelo Governo que, entre 
outros aspectos, permite às insti-
tuições de crédito e empresas de in-
vestimento com sede no Reino 
Unido continuarem a prestar servi-
ços em Portugal, de forma transitó-
ria, até 31 de Dezembro de 2020, 
em caso de Brexit sem acordo. 

Brexit sem acordo pode 
custar 0,4% do PIB por-
tuguês 

O economista-chefe do Santander 
antecipa um impacto de 0,4% no 
PIB português em 2020, em caso 
de saída do Reino Unido da União 
Europeia sem acordo, tendo em 
conta o valor das exportações por-
tuguesas para aquele país. A tran-
sição do Reino Unido para as regras 
da Organização Mundial de Comér-
cio implicaria uma quebra nos volu-
mes de comércio de cerca de 15%", 
uma vez que Portugal exporta para 
o Reino Unido 9 mil milhões de eu-
ros, sendo o principal parceiro co-
mercial em bens e serviços, uma 
conta simples, seria calcular o im-
pacto de 15% sobre o volume do 
comércio - os 9 mil milhões de eu-
ros - que teria um impacto de 4 dé-
cimas do PIB [Produto Interno 
Bruto] português. 
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Última Página 

 Fraude no crédito dá lugar a 150 processos. Empréstimos à margem da lei levam Banco de Portugal a abrir 
investigações por fraude 

 Estrangeiros fazem disparar preços das casas em Portugal. Valor médio pago por não residentes em 2018 foi 
de 171 mil euros. Franceses são os que mais compram. 

 De Abril a Junho venderam-se 42 590 casas, uma quebra de 6,6% em termos homólogos, mas preços subiram 
10%. 

 Supremo Tribunal Britânico considerou ilegal a decisão do Primeiro Ministro em suspender o Parlamento. 

 Portugueses pedem crédito de 869 milhões de euros para comprar carros usados. Aumento dos usados prende-
se com maior dinamismo do mercado. 

 Portugal entre os países europeus que ficaram mais desiguais neste século. Famílias portuguesas preferem os 
depósitos a outros investimentos e aumentaram a riqueza em 2018. 

 Não renovação de contratos com grávidas cresce 15%. Em 2018, houve 1500 não-renovações comunicadas. 
Muitas empresas continuam a não justificar fim do vínculo. 

 As organizações não-governamentais de ambiente GEOTA, LPN, FAPAS, SPEA e A Rocha dão parecer negativo 
ao projecto do aeroporto do Montijo e respectivo EIA. 

 Autoridade da Concorrência condena EDP a multa de 48 milhões de euros. Eléctrica condenada a pagar coima 
por abuso de posição dominante. 

 Há mais portugueses a mudar de emprego. Empresas perdem 10% da força de trabalho por saídas decididas 
pelos trabalhadores. 

 Novo Banco atira défice orçamental para 0,8% do PIB no 1.º semestre. Valor estimado pela UTAO para o 
semestre fica aquém da meta do Governo para o conjunto do ano. 

 288 milhões para IPSS sem controlo. IGF contou 1168 instituições que não prestaram contas e 560 fizeram-no 
fora do prazo. 

 Cada ‘super-rico’ paga 254 mil euros de imposto. Fisco identifica 309 contribuintes com património acima de 25 
milhões de euros e rendimentos superiores a cinco milhões.  

 Cerca de um quarto da dívida de empresas em processo de insolvência ou de revitalização (PER) no montante 
de 1090 milhões de euros arrisca-se a já ter prescrito. 

 Em termos de oceano Portugal é um dos 15 maiores países do mundo. 

 Portugal tem 13 359 carros que são ‘bombas’ de luxo. Porsche lidera a tabela dos mais numerosos com quase 
12 mil veículos. 

 O mercado está a reagir a esta tendência de valorização, com o lançamento de nova oferta  

 O preço das casas em Portugal continental aumentou 14,8% no segundo trimestre de 2019. Há já cerca de 93 
mil novos fogos em pipeline desde 2017 

 36 grandes devedores causaram perdas de 4,15 mil milhões de euros ao Novo Banco 

 "Almofada" da Segurança Social sobe além dos 20 mil milhões pela primeira vez. 

 Portugal reduziu, em 2017, a diferença entre as receitas de IVA esperadas e o montante cobrado, mas ainda 
registou um desvio de quase dois mil milhões de euros. 

 Estrangeiros ocupam 95% das vagas na restauração. Imigrantes valem nove em dez empregos, segundo o 
Instituto Nacional de Estatística (INE). 

 Acesso a contas bancárias através do computador ou de aplicações vai exigir introdução de senha numérica 
recebida por SMS. 

 Atirar beatas para o chão arrisca coimas de até 250 euros. A lei que aprova medidas para recolha e tratamento 
dos resíduos de tabaco já foi publicada em Diário da República. 

 A Ryanair continua sem passar facturas com número de contribuinte, mesmo depois de o Governo ter denun-
ciado a situação há mais de dois anos. 

 Brexit faz libra cair abaixo de 1,20 dólares pela primeira vez desde 2017. 



 

 

 


